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RELATÓRIO 

Uma plataforma de benefícios, com descontos de até 50% e mais de 450 

estabelecimentos parceiros, que incluem setores como alimentação, saúde, educação, 

lazer e serviços. Este é o Fecomércio COMVC, projeto da Federação do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte que está expandindo sua ação. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de cursos de valorização 

social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 turmas diferentes sendo oferecidas 

em quase todas as unidades do Sesc no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 

23 de agosto. 

O Hotel Escola Senac Barreira Roxa (RN) recebeu mais um selo de reconhecimento no 

pilar da sustentabilidade, o de Empresa Carbono Neutro. A certificação emitida pela 

consultoria ambiental O’Green Brasil, empresa do Grupo Econom, atesta o 

compromisso do hotel com a gestão de emissões de gases do efeito estufa na atmosfera, 

começando pela neutralização das emissões geradas pela sua operação, por meio de 

créditos de carbono validados pela ONU. 

O novo complexo turístico da Redinha e o Teatro Municipal Sandoval Wanderley já 

poderão ser administrados pela iniciativa privada através de contratos de concessão. A 

autorização foi dada pela Câmara Municipal com a aprovação dos projetos 

encaminhados pelo prefeito Álvaro Dias para este fim. A votação aconteceu na sessão 

ordinária desta quarta-feira (14), com o aval da maioria dos vereadores. Já a autorização 

para a concessão do Teatro Municipal Sandoval Wanderley é gratuita, com direito real 

de uso não oneroso e direcionada ao Serviço Social do Comércio (SESC).  

O crescimento do setor de serviços chegou a 1,7% em junho, segundo dados divulgados 

nesta terça-feira (13) pela Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). A alta levou a Confederação Nacional do Comércio (CNC) 

a revisar para cima a projeção de crescimento do setor, que deve atingir 2,2% neste ano. 

A queda de 1% do comércio varejista em junho deste ano, na comparação com maio, 

interrompeu cinco meses consecutivos de altas no setor. O recuo também veio depois 

do varejo atingir patamar recorde no mês anterior, segundo dados divulgados nesta 

quarta-feira (14) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).   

O volume de vendas no comércio varejista caiu 1% no país em junho deste ano, na 

comparação com o mês anterior. Em maio, o setor registrou alta de 0,9%. A Pesquisa 

Mensal do Comércio (PMC) foi divulgada nesta quarta-feira (14) pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE).   

O Rio Grande do Norte poderá ser o primeiro Estado do País a operar um parque de 

energia eólica offshore, isto é, dentro do mar. Trata-se do projeto para instalação de 



 
 

uma usina experimental em Areia Branca, uma iniciativa encabeçada pelo Serviço 

Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) que apresentou infraestrutura prevista, 

estudos, objetivos e resultados esperados em uma reunião com representantes de 

empresas, setor público, pescadores e população local. A ideia é que a unidade possa 

nortear investimentos no mar e prevenir impactos com a chegada da atividade industrial 

na costa brasileira. A expectativa é de que o projeto entre em operação em 2027. 

As obras da engorda da Praia de Ponta Negra devem começar até o dia 07 de setembro, 

segundo previsão da DTA Engenharia, empresa vencedora da licitação e que fará o 

aterro hidráulico num consórcio junto com a empresa AJM. Esta será a sétima engorda 

feita pela empresa, responsável pelos serviços em Balneário Camboriú recentemente. 

Há possibilidade de o serviço ser iniciado ainda nos últimos dias de agosto. Segundo a 

Prefeitura do Natal, os serviços não vão interditar a praia e serão feitos por etapas. O 

investimento total original é de aproximadamente R$73 milhões. A expectativa da 

prefeitura é concluir os serviços em 90 dias. 

Os gastos com apostas esportivas online dos brasileiros vêm repercutindo 

negativamente na economia e no orçamento familiar. O desvio do dinheiro para apostas 

já superam outras despesas como lazer, cultura e produtos pessoais, entre públicos de 

classes socioeconômicas de menor poder aquisitivo. Levantamento da PwC Strategy& 

do Brasil Consultoria Empresarial Ltda mostra que entre 2018 e 2023, as apostas 

representavam 0,27% do orçamento familiar da classe D. Em 2023, passaram a 

representar 1,98%, quase quatro vezes mais.  
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Fecomércio COMVC: clube de benefícios oferece descontos de até 50% 

em diversos setores 

 

Uma plataforma de benefícios, com descontos de até 50% e mais de 450 

estabelecimentos parceiros, que incluem setores como alimentação, 

saúde, educação, lazer e serviços. Este é o Fecomércio COMVC, projeto da 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do 

Norte que está expandindo sua ação. 

A iniciativa agora inclui uma nova plataforma e a ampliação do público-

alvo do programa, que passa a abranger não apenas empresas, mas 

também consumidores finais. 

“O Fecomércio COMVC tem como objetivo proporcionar uma experiência 

diversificada e rica aos seus assinantes. A nova plataforma foi 

desenvolvida para ser intuitiva e de fácil acesso, permitindo que os 

assinantes aproveitem os benefícios de forma digital”, explica o 

presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

A ampliação do programa para o público de clientes finais é um passo 

importante para fortalecer o comércio local e regional, promovendo uma 

maior integração entre consumidores e empresas. 

Parcerias e Economia 

O programa conta com mais de 450 parceiros locais e nacionais, 

oferecendo uma vasta gama de descontos e vantagens proporcionam 

https://www.vlaudeyliberato.com/fecomercio-comvc-clube-de-beneficios-oferece-descontos-de-ate-50-em-diversos-setores/
https://www.vlaudeyliberato.com/fecomercio-comvc-clube-de-beneficios-oferece-descontos-de-ate-50-em-diversos-setores/


 
 

economia aos assinantes. Com uma assinatura anual de R$ 99,90, o 

Fecomércio COMVC promete um excelente custo-benefício, permitindo 

que os membros recuperem seu investimento já no primeiro mês. 

Ao acessar a plataforma, o assinante vai ter descontos em grandes redes 

que incluem os supermercados Nordestão, os restaurantes Navarro e 

Camarões, e cinemas como Moviecom, Cinépolis e Cinemark, além de 

outros serviços como lojas de roupas, petshops e lojas de rações, 

farmácias e clínicas, hotéis e flats, e muitos outros. 

Além dos benefícios diretos aos consumidores, o programa visa fortalecer 

as relações comerciais e impulsionar o consumo, gerando relevância e 

visibilidade para os parceiros envolvidos. 

Como se inscrever 

Para mais informações sobre a plataforma e como se inscrever, os 

interessados podem clicar no banner “Fecomércio COMVC” que está na 

home deste site ; ou entrar em contato pelo WhatsApp (84) 98117-8336 e 

e-mail contato@fecomerciocomvc.com.br. 

Serviço | Fecomércio COMVC 

Site: www.fecomerciorn.com.br 

WhatsApp: (84) 98117-8336 

E-mail: contato@fecomer 
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Fecomércio COMVC: clube de benefícios oferece descontos de até 50% em diversos 

setores 

 

Uma plataforma de benefícios, com descontos de até 50% e mais de 450 

estabelecimentos parceiros, que incluem setores como alimentação, saúde, educação, 

lazer e serviços. Este é o Fecomércio COMVC, projeto da Federação do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte que está expandindo sua ação. 

https://robertoflavio.com.br/rio-grande-do-norte/fecomercio-comvc-clube-de-beneficios-oferece-descontos-de-ate-50-em-diversos-setores/
https://robertoflavio.com.br/rio-grande-do-norte/fecomercio-comvc-clube-de-beneficios-oferece-descontos-de-ate-50-em-diversos-setores/


 
 

A iniciativa agora inclui uma nova plataforma e a ampliação do público-alvo do 

programa, que passa a abranger não apenas empresas, mas também consumidores 

finais. 

“O Fecomércio COMVC tem como objetivo proporcionar uma experiência diversificada 

e rica aos seus assinantes. A nova plataforma foi desenvolvida para ser intuitiva e de 

fácil acesso, permitindo que os assinantes aproveitem os benefícios de forma digital”, 

explica o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

A ampliação do programa para o público de clientes finais é um passo importante para 

fortalecer o comércio local e regional, promovendo uma maior integração entre 

consumidores e empresas. 

Parcerias e Economia 

O programa conta com mais de 450 parceiros locais e nacionais, oferecendo uma vasta 

gama de descontos e vantagens proporcionam economia aos assinantes. Com uma 

assinatura anual de R$ 99,90, o Fecomércio COMVC promete um excelente custo-

benefício, permitindo que os membros recuperem seu investimento já no primeiro 

mês. 

Ao acessar a plataforma, o assinante vai ter descontos em grandes redes que incluem 

os supermercados Nordestão, os restaurantes Navarro e Camarões, e cinemas como 

Moviecom, Cinépolis e Cinemark, além de outros serviços como lojas de roupas, 

petshops e lojas de rações, farmácias e clínicas, hotéis e flats, e muitos outros. 

Além dos benefícios diretos aos consumidores, o programa visa fortalecer as relações 

comerciais e impulsionar o consumo, gerando relevância e visibilidade para os 

parceiros envolvidos. 

Como se inscrever 

Para mais informações sobre a plataforma e como se inscrever, os interessados podem 

clicar no banner “Fecomércio COMVC” que está na home deste site ; ou entrar em 

contato pelo WhatsApp (84) 98117-8336 e e-mail contato@fecomerciocomvc.com.br. 

Serviço | Fecomércio COMVC 

Site: www.fecomerciorn.com.br 

WhatsApp: (84) 98117-8336 

E-mail: contato@fecomer 
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Classificação POSITIVO 

 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas 

para setembro 

Inscrições gratuitas podem ser feitas entre 19 e 23 de agosto, de forma 

online ou presencial 

Redação 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de 

cursos de valorização social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 

turmas diferentes sendo oferecidas em quase todas as unidades do Sesc 

no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 23 de agosto. 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), 

Introdução a bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e 

Zona Norte), Decorações com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), 

Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos para festas (Nova Cruz), Bolos 

tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e Sobremesas de pote 

(São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de espera. 

 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas 

para setembro - Foto: Sesc RN 

Leia também: Modalidades dos Jogos dos Comerciários seguem com 

inscrições abertas; veja datas 

https://agorarn.com.br/ultimas/cursos-gratuitos-sesc-rn-260-vagas-setembro/
https://agorarn.com.br/ultimas/cursos-gratuitos-sesc-rn-260-vagas-setembro/
https://sescrn.com.br/
https://agorarn.com.br/ultimas/jogos-dos-comerciarios-inscricoes-abertas/
https://agorarn.com.br/ultimas/jogos-dos-comerciarios-inscricoes-abertas/


 
 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online 

(sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a 

Central de Atendimento da unidade em que será ofertada a turma 

desejada. No momento da inscrição, é preciso apresentar a documentação 

necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento 

que comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

bruta de até três salários mínimos nacionais. O candidato deverá ser 

trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo ou seu dependente 

e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da Educação 

Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma 

capacitação rápida para a comunidade, que poderá desenvolver 

habilidades e montar seu pequeno negócio. É uma oportunidade do 

potiguar aprender uma atividade extra ou gerar renda complementar. A 

quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

Serviço: 

O que: Cursos gratuitos de valorização social têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Inscrição presencial: Central de Relacionamento da específica unidade 

(horário das 08h às 11h e 13h às 17h) 

Inscrição online: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

Valor: Gratuito 

Documentos necessários: 

a) RG ou certidão de nascimento; 

b) CPF do candidato e do responsável legal; 

c) Co 



 
 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Link https://senadinhomacaiba.com.br/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-
do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/  

Data da 
publicação 
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Veículo BLOG SENADINHO MACAÍBA 

Classificação POSITIVO 

 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas 

para setembro 

Foto: Sesc RN 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de 

cursos de valorização social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 

turmas diferentes sendo oferecidas em quase todas as unidades do Sesc 

no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 a 23 de agosto. 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), 

Introdução a bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e 

https://senadinhomacaiba.com.br/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/
https://senadinhomacaiba.com.br/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/


 
 

Zona Norte), Decorações com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), 

Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos para festas (Nova Cruz), Bolos 

tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e Sobremesas de pote 

(São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de espera. 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online 

(sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a 

Central de Atendimento da unidade em que será ofertada a turma 

desejada. No momento da inscrição, é preciso apresentar a documentação 

necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento 

que comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e 

turismo ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou 

ser egresso da Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar 

bruta de até três salários mínimos nacionais. O candidato deverá ser 

trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo ou seu dependente 

e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da Educação 

Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma 

capacitação rápida para a comunidade, que poderá desenvolver 

habilidades e montar seu pequeno negócio. É uma oportunidade do 

potiguar aprender uma atividade extra ou gerar renda complementar. A 

quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

Saiba mais aqui. 

SESC-RN 

  

https://sescrn.com.br/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro/#:~:text=Relacionamento%20Sesc%2FRN-,Cursos%20gratuitos%20de%20valoriza%C3%A7%C3%A3o%20social%20do%20Sesc,260%20vagas%20abertas%20para%20setembro&text=O%20Servi%C3%A7o%20Social%20do%20Com%C3%A9rcio,%C3%A1reas%20do%20artesanato%20e%20culin%C3%A1ria


 
 

mprovante de residência (com emissão inferior a 60 dias); 

d) Documento que comprove deficiência física ou mental, quando for o 

caso. 

Turmas de Setembro: 

•          Crochê (Cidade Alta) 

•          Introdução a bijuteria (Cidade Alta) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Macaíba) 

•          Crochê para iniciantes (Macaíba) 

•          Pintura em tecido para iniciantes (Zona Norte) 

•          Crochê para iniciantes (Caicó) 

•          Decorações com balões (Caicó) 

•          Introdução à bijuteria (Caicó) 

•          Doces Caseiros (Mossoró) 

•          Bolos tradicionais (Nova Cruz) 

•          Docinhos para festas (Nova Cruz) 

•          Bolos tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) 

•          Sobremesas de pote (São Paulo do Potengi) 

Cronograma das turmas de Setembro: 

•          Inscrições (19 a 23/08) 

•          Resultado (30/08) 

•          Aulas (09 a 20/09) 

•          Matrícula (1° dia de aula, a depender da turma) 

Edital completo: sescrn.com.br/cursos-de-valorizacao-social/ 

 

  



 
 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas para 

setembro 

Link https://www.macaibei.com.br/noticia/2637/macaiba/rio-grande-do-
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Veículo BLOG MACAIBEI 

Classificação POSITIVO 

 

Cursos gratuitos de valorização social do Sesc RN têm 260 vagas abertas para setembro 

 Foto: Sesc RN 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio, está com 260 vagas abertas para a realização de cursos de valorização 

social nas áreas do artesanato e culinária. São 13 turmas diferentes sendo oferecidas 

em quase todas as unidades do Sesc no estado, e as inscrições podem ser feitas de 19 

a 23 de agosto. 

As turmas com vagas abertas são Crochê (Cidade Alta, Macaíba e Caicó), Introdução a 

bijuteria (Cidade Alta e Caicó), Pintura em tecido (Macaíba e Zona Norte), Decorações 

com balões (Caicó), Doces caseiros (Mossoró), Bolos tradicionais (Nova Cruz), Docinhos 

para festas (Nova Cruz), Bolos tradicionais e decorados (São Paulo do Potengi) e 

https://www.macaibei.com.br/noticia/2637/macaiba/rio-grande-do-norte/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro.html
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https://www.macaibei.com.br/noticia/2637/macaiba/rio-grande-do-norte/cursos-gratuitos-de-valorizacao-social-do-sesc-rn-tem-260-vagas-abertas-para-setembro.html


 
 

Sobremesas de pote (São Paulo do Potengi). Cada turma tem 20 vagas, com lista de 

espera. 

Para participar, é possível realizar a inscrição de forma online (sescrn.com.br/cursos-

de-valorizacao-social) ou presencial, indo até a Central de Atendimento da unidade em 

que será ofertada a turma desejada. No momento da inscrição, é preciso apresentar a 

documentação necessária: RG ou certidão de nascimento; CPF do candidato e do 

responsável legal (se for o caso), comprovante de residência e documento que 

comprove deficiência física ou mental (se for o caso). 

O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo ou seu 

dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da Educação 

Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários mínimos 

nacionais. O candidato deverá ser trabalhador do comércio de bens, serviços e turismo 

ou seu dependente e/ou público em geral, estar matriculado ou ser egresso da 

Educação Básica da rede pública e possuir renda familiar bruta de até três salários 

mínimos nacionais. 

A proposta dos Cursos de Valorização Social do Sesc RN é possibilitar uma capacitação 

rápida para a comunidade, que poderá desenvolver habilidades e montar seu pequeno 

negócio. É uma oportunidade do potiguar aprender uma atividade extra ou gerar 

renda complementar. A quantidade compõe as 1.680 vagas previstas para 2024. 

  



 
 

Senac Barreira Roxa conquista certificação carbono neutro 

Link https://www.revistahoteis.com.br/senac-barreira-roxa-conquista-
certificacao-carbono-neutro/  

Data da 
publicação 

 05/08/2024 

Veículo REVISTA HOTÉIS 

Classificação POSITIVO 

 

Senac Barreira Roxa conquista certificação carbono neutro 

Selo atesta o compromisso do hotel com a gestão de emissões de gases do 

efeito estufa na atmosfera 

 A certificação foi emitida pela consultoria ambiental O'Green Brasil - 

Divulgação 

Facebook Twitter LinkedIn WhatsApp Messenger Email 

O Hotel Escola Senac Barreira Roxa (RN) recebeu mais um selo de 

reconhecimento no pilar da sustentabilidade, o de Empresa Carbono 

Neutro. A certificação emitida pela consultoria ambiental O’Green Brasil, 

https://www.revistahoteis.com.br/senac-barreira-roxa-conquista-certificacao-carbono-neutro/
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empresa do Grupo Econom, atesta o compromisso do hotel com a gestão 

de emissões de gases do efeito estufa na atmosfera, começando pela 

neutralização das emissões geradas pela sua operação, por meio de 

créditos de carbono validados pela ONU. 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, afirma que o 

reconhecimento chancela o trabalho da instituição com o meio ambiente. 

“A sustentabilidade é o pilar fundamental do nosso sistema e está 

presente em nossos processos e nas ações de todos os colaboradores, 

gerando resultados extremamente positivos”, disse. 

Administrado pelo Sistema Fecomércio RN, o Barreira Roxa integra uma 

série de investimentos da entidade em projetos focados na promoção do 

setor de turismo com um olhar especial para a sustentabilidade. As 

iniciativas implementadas incluem o uso de energia renovável, 

preservação de áreas verdes e a implementação de práticas para redução 

de resíduos. “Esse reconhecimento é uma resposta ao trabalho que 

entregamos à sociedade, porque prezamos por entregar serviços de 

excelência em todas as nossas ações”, destacou o diretor regional o Senac 

RN, Raniery Pimenta. 

Os frutos desse trabalho exercido pelo Sistema Fecomércio RN vêm sendo 

colhidos desde a reinauguração do Barreira Roxa, em 2019. São 

premiações e certificações, nacionais e internacionais, nas áreas de 

segurança sanitária, higiene, atendimento ao cliente, prestação de 

serviços e sustentabilidade. 

  



 
 

Concessões para Mercado da Redinha e Teatro Sandoval Wanderley são aprovadas 

Link https://tribunadonorte.com.br/politica/concessoes-para-a-redinha-e-
teatro-sao-aprovadas/  

Data da 
publicação 

 15/08/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NEUTRO 

 

Concessões para Mercado da Redinha e Teatro Sandoval Wanderley são aprovadas 

 

O líder do governo na CMN, Kleber Fernandes, enfatizou os potenciais econômicos, 

turísticos e culturais | Foto: Francisco de Assis 

PUBLICIDADE 

O novo complexo turístico da Redinha e o Teatro Municipal Sandoval Wanderley já 

poderão ser administrados pela iniciativa privada através de contratos de concessão. A 

autorização foi dada pela Câmara Municipal com a aprovação dos projetos 

https://tribunadonorte.com.br/politica/concessoes-para-a-redinha-e-teatro-sao-aprovadas/
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encaminhados pelo prefeito Álvaro Dias para este fim. A votação aconteceu na sessão 

ordinária desta quarta-feira (14), com o aval da maioria dos vereadores. Os projetos 

foram votados em regime de urgência, com os pareceres das comissões sendo 

apresentados na mesma sessão de votação definitiva. 

A autorização para a outorga de concessão do Complexo Turístico da Redinha é válida 

por 25 anos, compreendendo uma área total de 16.580,60m², que inclui o mercado 

público, deck do mercado, estação de tratamento de esgotos (ETE), prédio anexo e 

áreas de circulação, excluindo a faixa de praia, igreja e ruas, ou seja, não se trata de 

privatizar a praia ou impedir o acesso da população. Uma emenda de autoria do 

vereador Nivaldo Bacurau (União Brasil) foi aprovada para retirar da concessão áreas 

de estacionamento da igreja, seja na frente ou atrás dela. 

Play Video 

Na mensagem enviada à Câmara, o prefeito argumentou que a concessão trará 

modernização para a praia da Redinha, com vistas a incrementar a atividade turística 

no local e melhorar a oferta de serviços, seja através de uma ação contínua de 

valorização dos equipamentos públicos colocados à disposição da população local, seja 

através da implementação de melhores práticas de governança e planejamento com 

vistas à reocupação do local; à atração de novos empreendimentos à área; e à geração 

de empregos ou de novas oportunidades. 

O líder do governo na CMN, o vereador Kleber Fernandes (Republicanos), citou que o 

empreendimento atrairá turistas e potencializará o desenvolvimento para a região. 

“Esta obra trará um grande potencial para a região norte da cidade. Os comerciantes 

receberão capacitação da Secretaria Municipal de Trabalho e Assistência Social 

(Semtas), todos os equipamentos e eletrodomésticos para os novos quiosques, além 

de cutelaria e mobiliário”, lembrou. 

De acordo com o projeto enviado à Câmara Municipal do Natal, os antigos 

permissionários e quiosqueiros do antigo Mercado da Redinha teriam o retorno 

garantido pelo prazo de três anos, prorrogáveis por mais três, mas uma outra emenda 

encartada, de autoria do vereador Nivaldo Bacurau estende esse prazo para quatro 

anos prorrogáveis por igual período. 

O documento definiu, ainda, o valor de locação com isenção no primeiro ano, 

desconto de 75% no segundo ano e de 50% no terceiro. Em caso de renovação dos 

contratos, um novo desconto de 25% no quarto ano, 12,5% no quinto ano e, por fim, 

de 5% no sexto ano. “A Prefeitura agora entrega o novo mercado e fará um 

chamamento público através de edital para que a iniciativa privada possa gerir. As 

pessoas que já tinham suas permissões continuarão fazendo seu trabalho”, frisou o 

líder do governo. 



 
 

Já a autorização para a concessão do Teatro Municipal Sandoval Wanderley é gratuita, 

com direito real de uso não oneroso e direcionada ao Serviço Social do Comércio 

(SESC). Com isso, será acrescentada a palavra SESC ao nome do teatro enquanto durar 

a concessão. Nesse caso, o prazo mínimo de vigência da concessão é de 20 anos, 

podendo ser renovado se houver interesse entre as partes. 

O objetivo dessa concessão é preservar e promover as atividades culturais no bairro do 

Alecrim. “Um equipamento cultural importante que estava desativado e fechado há 

muitos anos no coração da cidade, o Alecrim, e que agora ganhará mais vida com 

atrações culturais e artísticas, preservando nossa cultura e nossas manifestações 

culturais”, disse Kleber Fernandes. 

Uma das exigências trazidas para a permissão de seu uso pelo Sesc é a manutenção 

das finalidades culturais do equipamento e a criação de uma exposição permanente 

que retrate os eventos históricos ocorridos no local desde sua inauguração. 

  



 
 

Câmara de Natal aprova concessões públicas de Complexo da Redinha e Teatro 

Sandoval Wanderley 

Link https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2024/08/14/camara-
de-natal-aprova-concessoes-publicas-de-complexo-da-redinha-e-teatro-
sandoval-wanderley.ghtml  

Data da 
publicação 

 15/08/2024 

Veículo G1 RN 

Classificação NEUTRO 

 

Câmara de Natal aprova concessões públicas de Complexo da Redinha e Teatro 

Sandoval Wanderley 

Projetos foram enviados em regime de urgência pelo executivo municipal e aprovados, 

com emendas, nesta quarta-feira (14). 

 

Projetos foram votados em sessão desta quarta-feira (14) — Foto: Sérgio Henrique 

Santos/Inter TV Cabugi 

A Câmara Municipal de Natal aprovou, em regime de urgência, dois projetos de lei que 

preveem as concessões do Complexo Turístico da Redinha e do Teatro Sandoval 

Wanderley para a iniciativa privada. Os projetos foram enviados em regime de 

urgência pelo executivo municipal e foram votados nesta quarta-feira (14). 
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As galerias da Câmara Municipal estavam lotadas por permissionários de boxes do 

mercado da Redinha, comerciantes do Alecrim e manifestantes em geral que 

protestavam contra a discussão. As matérias foram aprovadas em momento distintos, 

ambas com emendas. 

A concessão do Complexo Turístico da Redinha, que inclui o Mercado e outras 

estruturas foi aprovada com 20 votos favoráveis dos 27 parlamentares presentes. 

Duas emendas foram acrescentadas ao texto, ampliando de três para quatro anos a 

licença dos permissionários atuais (podendo renovar por mais quatro), bem como a 

previsão de gratuidade dos frequentadores da Igreja da Redinha em relação ao 

estacionamento do complexo, que será pago. 

 

Concessão do Complexo Turístico da Redinha prevê manter antigos permissionários 

por pelo menos 3 anos — Foto: Bruno Rocha/Inter TV Cabugi 

A concessão do Teatro Sandoval Wanderley foi aprovada, também com emendas, com 

21 votos favoráveis dos 27 parlamentares presentes. Entre elas, destaque para a 

previsão da administração pública na sala de ensaios e a incorporação de eventuais 

reformas da estrutura ao patrimônio público do município. 

Os dois locais passam por obras de recuperação, reforma e ampliação da estrutura, 

tocadas pelo Poder de Executivo com previso de conclusão para este ano. 

Anteriormente, ambas obras estavam previstas para serem entregues em 2023. 

Uma sessão chegou a ser convocada em julho, durante o recesso parlamentar, para 

votação da matéria, porém foi suspensa por falta de quórum - apenas 11 vereadores 

compareceram. 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2024/07/17/sessao-que-votaria-concessoes-do-complexo-da-redinha-e-teatro-sandoval-wanderley-e-suspensa-por-falta-de-quorum.ghtml


 
 

Os projetos preveem direitos e deveres para os concessionários. O texto prevê que os 

espaços públicos estará concedidos por 25 anos (Complexo Turístico da Redinha), e 20 

anos (Teatro Sandoval Wanderley) à iniciativa privada. 

 

Teatro Sandoval Wanderley, em Natal — Foto: Kleber Teixeira/Inter TV Cabugi 

Complexo Turístico da Redinha 

O Complexo Turístico da Redinha corresponde a uma área total de mais de 16 mil 

metros quadrados, incluindo o mercado público, deck do mercado, estacionamentos, 

estação de tratamento de esgotos (ETE), prédio anexo e áreas de circulação sobre as 

quais o administrador terá direitos e deveres. 

O prazo de concessão do espaço à iniciativa privada previsto é de 25 anos de duração. 

O investimento total na obra, pelo Município, foi de R$ 25 milhões. 

Para eles, o projeto de lei definiu o valor de locação com isenção no primeiro ano, 

desconto de 75% no segundo ano e de 50% no terceiro ano de acordo. Em caso de 

renovação dos contratos, um novo desconto de 25% no quarto ano, 12,5% no quinto 

ano e, por fim, de 5% no sexto ano. 

O projeto de lei estabelece que o Complexo Turístico "poderá sofrer reforma ou 

ampliação, desde que o conjunto respeite a característica precípua de uso e atividades 

próprias". 

Além disso, o projeto de lei também determina que o concessionário forneça aos 

permissionários o enxoval nos boxes e quiosques, composto por cutelaria, 

eletrodomésticos e mobiliários. 



 
 

Caso seja extinta a concessão, a lei determina que retornam ao Poder Público "todos 

os bens reversíveis, direitos e privilégios transferidos ao concessionário através do 

contrato". 

Teatro Sandoval Wanderley 

A concessão do Teatro Sandoval Wanderley para a iniciativa privada se dará pelo 

período de 20 anos. O investimento total foi de cerca de R$ 6 milhões. 

O documento traz ainda que a permissão de Direito Real de uso do imóvel do Teatro 

Municipal Sandoval Wanderley será para o Serviço Social do Comércio - Administração 

Regional no Estado do Rio Grande do Norte (Sesc). 

A concessão do imóvel determina uma que o concessionário promova uma exposição 

permanente dos acontecimentos históricos ocorridos no prédio, desde a inauguração. 

Além disso, permite acrescentar o nome do Sesc ao teatro enquanto durar a 

concessão. 

 

  



 
 

Câmara aprova concessões do Complexo da Redinha e do Teatro Sandoval 

Wanderley 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/camara-aprova-concessoes-do-complexo-
da-redinha/  

Data da 
publicação 

 15/08/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação NEUTRO 

Câmara aprova concessões do Complexo da Redinha e do Teatro Sandoval Wanderley 

Aprovação do projeto da Redinha aconteceu por 20 votos a 7. Já no caso do Sandoval 

Wanderley, o placar foi 20 a 5 

A Câmara Municipal de Natal aprovou nesta quarta-feira 14, em regime de urgência, os 

projetos de lei que autorizam as concessões do Complexo Turístico da Redinha e do 

Teatro Sandoval Wanderley. Agora, as propostas seguem para sanção do prefeito 

Álvaro Dias (Republicanos). 

A aprovação do projeto da Redinha aconteceu por 20 votos a 7. Já no caso do Sandoval 

Wanderley, o placar foi 20 a 5. 

 

Obras no Complexo da Redinha estão avançadas: investimento de R$ 30 milhões. Foto: 

Emanuel Amaral/Prefeitura do Natal 

Os projetos aguardavam votação desde o mês passado. No dia 17 de julho, a Câmara 

Municipal chegou a interromper o recesso para uma sessão extraordinária, mas as 

propostas não foram à votação por falta de quórum. Desde então, a bancada 

governista vinha tentando aprovar as matérias. 

Complexo Turístico da Redinha 

Um dos projetos autoriza a concessão do Complexo Turístico da Redinha, que está em 

obras. Pelo projeto, uma área total de 16,5 mil metros quadrados poderá ser 

concedida à iniciativa privada por até 25 anos. 

O espaço na Zona Norte de Natal inclui mercado público, deck do mercado, 

estacionamentos, estação de tratamento de esgotos (ETE), prédio anexo e áreas de 

circulação, excluindo a faixa de praia, igreja e ruas. 

Segundo o projeto de lei, a empresa que vencer a licitação terá de alocar no espaço 

antigos ocupantes dos boxes do mercado e dos quiosques, desde que cadastrados e 
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reconhecidos pela Prefeitura. Este ponto assegura que os comerciantes locais, que há 

anos atuam na área, mantenham suas operações. 

No projeto original, havia a garantia que os antigos ocupantes tenham contratos 

mantidos por três anos, prorrogáveis por mais três, com aluguéis controlados e 

descontos significativos. Uma emenda foi aprovada elevando o tempo para quatro 

anos, prorrogáveis por mais quatro. 

Além disso, pelo menos 10% dos boxes e quiosques serão destinados a empresários 

locais da Redinha, e 10% das receitas líquidas da concessão serão aplicadas em 

melhorias no bairro. A lei também impõe que 30% dos funcionários contratados pelo 

concessionário sejam moradores do bairro da Redinha. 

Sandoval Wanderley 

Outro projeto trata da concessão gratuita do Teatro Sandoval Wanderley, no bairro do 

Alecrim, para o Serviço Social do Comércio (Sesc) pelo prazo de 20 anos. 

Pela proposta, o Sesc poderá usar o espaço colocando seu nome no teatro desde que 

mantenha uma “exposição permanente dos acontecimentos históricos ocorridos no 

local, desde sua inauguração”. 

Duas emendas ao projeto foram aprovadas. Uma delas garante prioridade para grupos 

teatrais locais no acesso ao teatro. E a segunda garante que a sala de ensaio não será 

descaracterizada para atender as demandas da classe artística da cidade. 

  



 
 

Câmara aprova concessões do Teatro Sandoval Wanderley e Mercado da Redinha 

Link https://www.novonoticias.com.br/camara-aprova-concessoes-do-teatro-
sandoval-wanderley-e-mercado-da-redinha/  

Data da 
publicação 

 15/08/2024 

Veículo NOVO NOTÍCIAS 

Classificação NEUTRO 

 

Câmara aprova concessões do Teatro Sandoval Wanderley e Mercado da Redinha 

O Complexo Turístico da Redinha tem prazo de concessão de 25 anos, enquanto que o 

equipamento artístico tem prazo de 20 anos 

Complexo Turístico da Redinha – Foto: Alex Régis 

A Câmara Municipal de Natal aprovou, em sessão plenária nesta quarta-feira (14), dois 

projetos de lei que permitem a concessão de dois equipamentos públicos do Município 

de Natal para a administração da iniciativa privada. O Teatro Sandoval Wanderley, 

localizado no bairro Alecrim, na zona Leste, e o Complexo Turístico da Redinha, no 

bairro da Redinha, na zona Norte, são os prédios colocados à disposição. 

https://www.novonoticias.com.br/camara-aprova-concessoes-do-teatro-sandoval-wanderley-e-mercado-da-redinha/
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Os projetos são de autoria do Poder Executivo, e chegaram ao legislativo natalense sob 

muita pressão popular e com um pedido para que a apreciação ocorresse em regime 

de urgência. Permissionários de boxes no Mercado da Redinha endossaram a pressão 

contra a aprovação dos PLs, e marcaram presença na sessão ordinária desta quarta-

feira, no entanto, o movimento não foi suficiente para convencer a bancada da 

situação rejeitar os projetos. 

A sessão contou com a presença de 27 vereadores. A concessão do Complexo Turístico 

da Redinha foi aprovada pelo voto de 20 deles. Já a concessão do Teatro Sandoval 

Wanderley foi aprovada por 21 votos. 

Com um investimento de cerca de R$ 25 milhões em obras, o Complexo Turístico da 

Redinha compreende, entre outros prédios, o mercado público, o estacionamento, o 

deck do mercado, e um prédio anexo. A concessão tem um prazo previsto de 25 

anos.  O texto foi aprovado com emendas, dentre as quais, uma aumenta de três para 

quatro anos a licença dos atuais permissionários, com a possibilidade de renovação 

por igual período. 

Já o teatro Sandoval Wanderley precisou passar por uma grande reforma custeada 

pelo município, e recebeu um investimento total de aproximadamente R$ 6 milhões. A 

concessão do equipamento tem prazo de 20 anos. A administração do espaço ficará 

sob responsabilidade do  Serviço Social do Comércio (Sesc). 

  



 
 

Câmara Municipal de Natal aprova concessões públicas para o Complexo Turístico da 

Redinha e Teatro Sandoval Wanderley 

Link https://opoti.com.br/camara-municipal-de-natal-aprova-concessoes-
publicas-para-o-complexo-turistico-da-redinha-e-teatro-sandoval-
wanderley/  

Data da 
publicação 

 14/08/2024 

Veículo BLOG O POTI 

Classificação NEUTRO 

 

Câmara Municipal de Natal aprova concessões públicas para o Complexo Turístico da 

Redinha e Teatro Sandoval Wanderley 

Apenas 10% dos espaços permanecerão reservados a empresários da Redinha. Foto: 

Alex Régis/Secom. 

A Câmara Municipal de Natal aprovou, nesta quarta-feira (14), dois projetos de 

concessão pública encaminhados pelo Executivo Municipal, ambos em regime de 

urgência. As concessões envolvem o Complexo Turístico da Redinha e o Teatro 

Sandoval Wanderley, com o objetivo de impulsionar o desenvolvimento local e 

preservar a oferta de serviços culturais. 

https://opoti.com.br/camara-municipal-de-natal-aprova-concessoes-publicas-para-o-complexo-turistico-da-redinha-e-teatro-sandoval-wanderley/
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https://opoti.com.br/camara-municipal-de-natal-aprova-concessoes-publicas-para-o-complexo-turistico-da-redinha-e-teatro-sandoval-wanderley/
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O primeiro projeto trata da concessão do Complexo Turístico da Redinha, que abrange 

uma área de mais de 16 mil metros quadrados, incluindo o mercado público, deck do 

mercado, estacionamentos, estação de tratamento de esgotos, prédio anexo e áreas 

de circulação. A concessão do espaço à iniciativa privada será por 25 anos, com um 

investimento total de R$ 25 milhões realizado pelo município. A proposta foi aprovada 

com 20 votos favoráveis e sete contrários. 

De acordo com o projeto, os antigos permissionários e quiosqueiros do Mercado da 

Redinha terão garantido o retorno ao espaço, com um prazo inicial de quatro anos, 

prorrogáveis por mais quatro. O documento também prevê condições especiais para a 

locação dos espaços, incluindo isenção de aluguel no primeiro ano, e descontos 

progressivos nos anos subsequentes. 

O segundo projeto aprovado refere-se à concessão do Teatro Sandoval Wanderley, 

localizado no bairro do Alecrim, à iniciativa privada pelo período de 20 anos. Com um 

investimento de R$ 6 milhões, a concessão foi destinada ao Serviço Social do Comércio 

(Sesc) do Rio Grande do Norte, que será responsável pela administração do espaço. 
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A Câmara Municipal de Natal aprovou, hoje (14), dois projetos enviados em regime de 

urgência pelo executivo municipal, que tratam sobre concessões públicas. O primeiro 

deles é o Complexo Turístico da Redinha. A obra corresponde a uma área total de mais 

de 16 mil metros quadrados, incluindo o mercado público, deck do mercado, 

estacionamentos, estação de tratamento de esgotos (ETE), prédio anexo e áreas de 

circulação sobre as quais o administrador terá direitos e deveres. O prazo de 

https://blogdopassaro.com.br/cmn-aprova-concessoes-publicas-do-mercado-da-redinha-e-teatro-sandoval-wanderley/
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concessão do espaço à iniciativa privada previsto é de 25 anos de duração. O 

investimento total na obra, pelo município, foi de R$ 25 milhões. 

O líder do governo na CMN, o vereador Kleber Fernandes (Republicanos), citou que o 

empreendimento atrairá turistas e potencializará o desenvolvimento para a região. 

“Esta obra trará um grande potencial para a região norte da cidade. Os comerciantes 

receberão capacitação da Secretaria Municipal de Trabalho e Assistência Social 

(Semtas), todos os equipamentos e eletrodomésticos para os novos quiosques, além 

de cutelaria e mobiliário”, lembrou. 

De acordo com o projeto enviado à Câmara Municipal do Natal, os antigos 

permissionários e quiosqueiros do antigo Mercado da Redinha terão o retorno 

garantido pelo prazo de pelo menos quatro anos, prorrogáveis por mais quatro. O 

documento definiu, ainda, o valor de locação com isenção no primeiro ano, desconto 

de 75% no segundo ano e de 50% no terceiro. Em caso de renovação dos contratos, 

um novo desconto de 25% no quarto ano, 12,5% no quinto ano e, por fim, de 5% no 

sexto ano. 

Além do novo mercado, a região norte recebeu outros investimentos no entorno, 

como a requalificação do sistema de defesa costeira (com enrocamento) da Praia da 

Redinha, do trecho do rio Potengi, a urbanização e drenagem do entorno do Mercado 

Público da Redinha. Além disso, foi necessário construir uma nova estação de 

tratamento de esgoto, em um investimento que se aproxima dos R$ 30 milhões. 

Em outra oportunidade, a secretária executiva de Parcerias Público-Privadas (PPPs) e 

de Concessões de Natal, Danielle Mafra, explicou que os projetos para o Teatro 

Sandoval Wanderley e para o Complexo Turístico da Redinha são de concessões 

públicas – e não de PPPs. “São duas concessões distintas, que a gente vai estabelecer 

uma parceria entre o público e o privado, mas com regramento, com prazos e, 

principalmente, respeitando a finalidade desses dois equipamentos, que é o de manter 

o serviço público com qualidade em oferta pra população”, explicou. 

*Teatro Sandoval Wanderley* 

Outro projeto aprovado em plenário trata da concessão do Teatro Sandoval Wanderley 

para a iniciativa privada pelo período de 20 anos. O investimento total foi de cerca de 

R$ 6 milhões. O documento traz ainda que a permissão de Direito Real de uso do 

imóvel do Teatro Municipal Sandoval Wanderley será para o Serviço Social do 

Comércio – Administração Regional no Estado do Rio Grande do Norte (Sesc). 

Neste caso, o objetivo da concessão é preservar e promover as atividades culturais no 

bairro do Alecrim. Uma das exigências trazidas no projeto para a permissão de seu uso 

pelo Sesc é a criação de uma exposição permanente que retrate os eventos históricos 

ocorridos no local desde sua inauguração. 
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Complexo da Redinha -Foto: Aléx Regis/Prefeitura de Natal. 

Hoje, a Câmara Municipal de Natal aprovou dois projetos enviados pelo executivo 

municipal em regime de urgência, que tratam sobre concessões públicas importantes 

para a cidade. Os projetos aprovados dizem respeito ao Complexo Turístico da Redinha 

e ao Teatro Sandoval Wanderley, ambos com o objetivo de fomentar o 

desenvolvimento regional e cultural, respectivamente. 

O primeiro projeto, referente ao Complexo Turístico da Redinha, autoriza a concessão 

do espaço à iniciativa privada por um período de 25 anos. O complexo, que inclui o 

mercado público, deck do mercado, estacionamentos, e outras áreas adjacentes, 

abrange uma área total de mais de 16 mil metros quadrados. O investimento do 

município nesta obra foi de R$ 25 milhões. A proposta foi aprovada por 20 vereadores, 

enquanto sete votaram contra. 

Segundo o vereador Kleber Fernandes (Republicanos), líder do governo na Câmara, o 

empreendimento tem potencial para atrair turistas e estimular o desenvolvimento da 

região norte de Natal. Ele destacou ainda que os comerciantes locais receberão 

capacitação e suporte em equipamentos e mobiliário para os novos quiosques, além 

de condições diferenciadas de locação por até seis anos. 

Adicionalmente, a região da Redinha recebeu outros investimentos, como a 

requalificação do sistema de defesa costeira, urbanização e drenagem, e a construção 

de uma nova estação de tratamento de esgoto, com um investimento total de cerca de 

R$ 30 milhões. 

https://opotengi.com.br/camara-municipal-de-natal-aprova-concessao-publica-para-complexo-turistico-da-redinha/
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O segundo projeto aprovado diz respeito à concessão do Teatro Sandoval Wanderley 

para a iniciativa privada pelo período de 20 anos. A concessão foi concedida ao Serviço 

Social do Comércio (Sesc) e envolve um investimento de cerca de R$ 6 milhões. O 

objetivo é preservar e promover as atividades culturais no bairro do Alecrim, com a 

criação de uma exposição permanente que retrate eventos históricos do local. 

A secretária executiva de Parcerias Público-Privadas e Concessões de Natal, Danielle 

Mafra, explicou que ambos os projetos são concessões públicas e não parcerias 

público-privadas (PPPs). Ela ressaltou que os projetos visam manter a oferta de 

serviços públicos com qualidade, respeitando a finalidade dos equipamentos 
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Projetos visam promover desenvolvimento turístico e cultural na cidade com 

investimentos milionários e parcerias com a iniciativa privada 

A Câmara Municipal de Natal aprovou, nesta quarta-feira (14.ago.2024), dois projetos 

enviados em regime de urgência pelo executivo municipal, que visam a concessão de 
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espaços públicos à iniciativa privada. O primeiro projeto aprovado é o do Complexo 

Turístico da Redinha, que abrange uma área de mais de 16 mil metros quadrados. 

A área inclui o mercado público, deck do mercado, estacionamentos, estação de 

tratamento de esgotos (ETE), prédio anexo e áreas de circulação, com um prazo de 

concessão de 25 anos. O investimento total na obra foi de R$ 25 milhões, e 20 

vereadores votaram a favor da concessão, enquanto sete foram contra. 

O vereador Kleber Fernandes (Republicanos), líder do governo na CMN, destacou que 

o empreendimento será um grande impulsionador do turismo e desenvolvimento na 

região norte de Natal. “Este projeto trará um enorme potencial para a região. Os 

comerciantes locais receberão capacitação da Secretaria Municipal de Trabalho e 

Assistência Social (Semtas), além de novos equipamentos e eletrodomésticos para os 

quiosques, cutelaria e mobiliário”, afirmou Fernandes. 

Conforme o projeto aprovado, os antigos permissionários do Mercado da Redinha 

terão seus retornos garantidos por pelo menos quatro anos, com possibilidade de 

prorrogação por mais quatro. As condições de locação incluem isenção de aluguel no 

primeiro ano, 75% de desconto no segundo ano, 50% no terceiro ano e, em caso de 

renovação, descontos decrescentes até o sexto ano. 

Além do mercado, a área circundante da Redinha recebeu investimentos significativos, 

incluindo a requalificação do sistema de defesa costeira da Praia da Redinha, melhorias 

na urbanização e drenagem, e a construção de uma nova estação de tratamento de 

esgoto, totalizando aproximadamente R$ 30 milhões. 



 
 

Foto: Elpídio Júnior/Câmara de Natal 

Outro projeto aprovado pela Câmara é a concessão do Teatro Sandoval Wanderley 

para a iniciativa privada por 20 anos, com um investimento total de cerca de R$ 6 

milhões. A permissão de uso do imóvel será dada ao Serviço Social do Comércio – 

Administração Regional no Estado do Rio Grande do Norte (Sesc). O objetivo é 

preservar e promover as atividades culturais no bairro do Alecrim, com a exigência de 

uma exposição permanente sobre a história do local. 
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Alta de serviços em junho supera em 14,3% nível pré-pandemia e CNC 

revisa projeção 

Entidade prevê que segmento apresente alta de 2,2% ao fim deste ano 

Alta de serviços em junho supera em 14,3% nível pré-pandemia e CNC 

revisa projeção do setorMailee Osten-Tan/Getty Images 

O crescimento do setor de serviços chegou a 1,7% em junho, segundo 

dados divulgados nesta terça-feira (13) pela Pesquisa Mensal de Serviços 

(PMS), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
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A alta levou a Confederação Nacional do Comércio (CNC) a revisar para 

cima a projeção de crescimento do setor, que deve atingir 2,2% neste ano. 

O crescimento do setor terciário em junho foi acima da média registrada 

para o mês nos dois anos anteriores e supera em 14,3% o nível registrado 

no período pré-pandêmico. 

A Confederação aponta que, para os próximos meses, a interrupção do 

processo de queda dos juros impacta as expectativas quanto ao nível de 

atividade econômica. 

Ela pondera, porém, que apesar do cenário mais desafiador, o 

desempenho do mercado de trabalho deverá assegurar avanço anual 

também no turismo, com cerca de 3,4%. 

Com destaque para o crescimento dos serviços, o presidente do Sistema 

CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros, aponta que o movimento aquece o 

mercado e estimula o desenvolvimento das pequenas empresas, 

“suscitando novas demandas e ampliando as possibilidades de negócios 

em todo o país”. 

A análise publicada pela CNC indica ainda que a estabilidade dos preços no 

curto prazo deve ter contribuído para o crescimento do setor terciário em 

junho. 

Outro fator apontado entre as possíveis motivações é o fato da inflação 

dos serviços ter convergido para um nível mais próximo do índice geral de 

preços. 

“Com a menor taxa de desemprego em dez anos, é o mercado de trabalho 

que tem se destacado ao puxar os resultados do setor. Somado à massa 

real de rendimentos, o cenário tem impulsionado as receitas, 

especialmente em relação aos serviços prestados às famílias e aos serviços 

de informação”, destaca a análise. 

Turismo avança 

Na comparação com o mês de maio, o turismo teve alta de 3,4%. Esse foi 

o maior percentual mensal desde maio de 2023, segundo a CNC. 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/setor-de-servicos-cresce-17-em-junho-puxado-por-alta-em-transportes-diz-ibge/


 
 

Com isso, o volume das receitas está 7,7% acima do observado no começo 

da pandemia. 

Por outro lado, as enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul também 

impactaram os dados. O número de passageiros que usa o fretamento 

rodoviário para se locomover ao estado caiu 32,2% em comparação com 

junho de 2023. 
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Queda de 1% do varejo em junho interrompe cinco meses de alta 

Em maio, setor havia atingido patamar recorde nas vendas, diz IBGE 

A queda de 1% do comércio varejista em junho deste ano, na comparação 

com maio, interrompeu cinco meses consecutivos de altas no setor. O 

recuo também veio depois do varejo atingir patamar recorde no mês 

anterior, segundo dados divulgados nesta quarta-feira (14) pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

Essa foi a maior queda desde maio de 2023, quando também recuou 1%. 

Apesar do resultado, o setor acumula ganho de 4,7% em relação a 

dezembro do ano passado. No acumulado do semestre, em relação ao 

mesmo período do ano passado, a alta chega a 5,2%. 

“Só para ter uma ideia, o ano de 2023 fechou com um crescimento de 

1,7%. Então a gente tem um primeiro semestre [de 2024] que, apesar da 

queda na margem de maio para junho, tem um crescimento de 5,2%, 

muito acima do que foi o crescimento inteiro de 2023”, explica o 

pesquisador do IBGE Cristiano Santos. 

Segundo Santos, a queda de maio para junho pode ser explicada como 

uma acomodação após as altas consecutivas, que colocaram o varejo em 

um patamar alto, em termos históricos. 

O principal responsável pelo resultado negativo do varejo em junho foi o 

ramo de hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo, 

que recuou 2,1% em relação a maio. A queda dessa atividade, segundo 

Santos, também pode ser atribuída à base alta de comparação do mês 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-08/queda-de-1-do-varejo-em-junho-interrompe-cinco-meses-de-alta
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anterior, mês em que as vendas nos supermercados atingiram patamar 

recorde. 

Ele ressalta, entretanto, que também pode ter havido impacto da inflação 

na compra de alimentos. “Apesar de ter tido uma desaceleração de maio 

para junho no IPCA geral [índice que mede a inflação oficial], a 

alimentação em domicílio foi o setor que teve maior contribuição para a 

inflação”, destaca. 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) passou de 0,46% 

em maio para 0,21% em junho. Os alimentos e bebidas, com alta de 

preços de 0,44% em junho, responderam por quase metade da inflação de 

0,21% do mês. 

Além da atividade de supermercados, também tiveram quedas outros 

artigos de uso pessoal e doméstico (-1,8%), tecidos, vestuário e calçados (-

0,9%) e livros, jornais, revistas e papelaria (-0,3%). 

No entanto, quatro atividades tiveram altas: combustíveis e lubrificantes 

(0,6%), equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (1,2%), artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria (1,8%) e móveis e eletrodomésticos (2,6%). 

Rio Grande do Sul 

Em relação ao Rio Grande do Sul, o comércio varejista apresentou alta de 

1,8% de maio para junho, ficando atrás apenas do estado da Paraíba 

(2,4%). Em maio, apesar das chuvas, o estado já tinha apresentado a 

mesma taxa de crescimento em relação a abril (1,8%). 

A grande diferença foi observada no varejo ampliado, que também inclui 

veículos e materiais de construção. Enquanto em maio, o setor havia 

recuado 2,8%, em junho subiu 13,8%, quase o triplo do segundo colocado, 

Mato Grosso (4,8%), e mais de 30 vezes a média nacional (0,4%). 

“O fato novo é a retomada da atividade de veículos, motos, partes e 

peças, que tinha sido bastante afetada no mês de maio”, afirma Santos. 
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Vendas no varejo caem 1% em junho, pior desempenho em 1,5 ano, após 

cinco meses de alta 

As vendas no varejo brasileiro recuaram mais do que o esperado em junho 

sobre maio, após cinco meses de alta, sob o impacto de uma retração no 

comércio de hiper e supermercados, mostraram dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nesta quarta-feira. 

 

Mulher compra frutas em mercado no Rio de Janeiro 09/05/2017 

REUTERS/Ricardo Moraes 

Foto: Reuters 

A queda foi de 1% na comparação com o mês anterior, em dado livre de 

efeitos sazonais, na maior queda desde dezembro de 2022 (-1,3%) e 

mesmo resultado registrado em maio do ano passado. Frente a junho de 

2023, as vendas cresceram 4%. O desempenho veio abaixo do estimado 

por economistas em pesquisa da Reuters, de baixa de 0,20% na 

comparação mensal e avanço de 5,50% sobre um ano antes.O IBGE ainda 
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revisou a alta de maio para um crescimento de 0,9%, ante 1,2% informado 

há um mês. 

Para o gerente da pesquisa do IBGE, Cristiano Santos, a tendência é que a 

queda em junho tenha sido pontual, sinalizando, em parte, um "efeito 

rebote" após um crescimento forte nas vendas nos meses anteriores. 

"Não dá para falar em mudança de trajetória, nesse momento a queda 

parece um ponto em meio a um cenário positivo", afirmou a jornalistas. 

As vendas de hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 

fumo -- grupo que concentra a maior parte da atividade do comércio 

varejista -- caíram 2,1% em junho sobre maio. Considerando apenas as 

vendas de super e hipermercados, a queda foi de 2,7%, maior recuo desde 

maio do ano passado. 

Para Santos, essa retração tem relação com custos de empréstimos e 

inflação de alimentos elevados e foi contida pelo crescimento do emprego 

e da massa salarial. 

Publicidade 

Entre os destaques de alta em junho, estão as vendas de móveis e 

eletrodomésticos (+2,6%), equipamento e material para escritório, 

informática e comunicação (+1,2%)e combustíveis e lubrificantes (+0,6%). 

No semestre, o volume de vendas acumulou alta de 5,2% sobre o mesmo 

período de 2023. Em 12 meses a alta foi de 3,6%. 

No chamado comércio varejista ampliado, que inclui veículos motos, 

partes e peças, material de construção e atacado de produtos 

alimentícios, bebidas e fumo, houve aumento de 0,4% nas vendas em 

junho sobre maio, na série com ajuste sazonal. 

No total, 20 unidades da federação tiveram queda nas vendas em maio. 

Em nota, o diretor de pesquisa macroeconômica para América Latina do 

Goldman Sachs, Alberto Ramos, disse esperar que o varejo siga sendo 

beneficiado à frente pelas transferências do governo às famílias de baixa 

renda, pela expansão da renda e pelo crédito, mesmo em um cenário de 

juros altos e níveis elevados de endividamento das famílias. 



 
 

Vendas no varejo caem 1,0% em junho, após 5 meses de alta, diz IBGE 
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Vendas no varejo caem 1,0% em junho, após 5 meses de alta, diz IBGE 

No primeiro semestre de 2024, o varejo acumulou alta de 5,2% em relação 

ao mesmo período de 2023, abaixo do acumulado até maio (5,5%); 

atividade de hiper e supermercados puxou a retração, com queda de 2,1% 
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Supermercado no Rio de Janeiro (Foto: Nacho Doce/Reuters) 

Publicidade 

O volume de vendas do comércio varejista do Brasil interrompeu uma 

sequência de cinco meses seguidos de alta e caiu 1,0% em junho ante 

maio, conforme dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) divulgados 

nesta quarta-feira (14) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). As vendas mas fracas no segmento de hiper e supermercados 

puxaram o desempenho para baixo no mês. 

No primeiro semestre de 2024, o varejo acumulou alta de 5,2% em relação 

ao mesmo período de 2023, abaixo do acumulado até maio (5,5%). Já a 

média móvel trimestral variou 0,2% no trimestre encerrado em junho, 

enquanto o acumulado nos últimos 12 meses ficou em 3,6%, no 21º mês 

seguido de indicador positivo. 

O dado de junho veio pior que as projeções do consenso LSEG de 

analistas, que previam queda de 0,2% na comparação mensal e alta de 

5,50% na leitura anualizada. 

No comércio varejista ampliado, que inclui veículos, motos, partes e 

peças, material de construção e atacado de produtos alimentícios, bebidas 



 
 

e fumo, o volume de vendas cresceu 0,4% na série com ajuste sazonal, 

enquanto a média móvel trimestral ficou estável (0,0%). 

Quatro das das oito atividades pesquisadas tiveram queda em junho ante 

maio. Hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 

puxaram a retração, com queda de 2,1%, enquanto Outros artigos de uso 

pessoal e doméstico recuaram -1,8%, Tecidos, vestuário e calçados 

encolheram em 0,9% as vendas e Livros, jornais, revistas e papelaria 

caíram 0,3%). 

Por outro lado, Combustíveis e lubrificantes (0,6%), Equipamentos e 

material para escritório, informática e comunicação (1,2%), Artigos 

farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria (1,8%) e Móveis e 

eletrodomésticos (2,6%) cresceram de maio para junho. 

Continua depois da publicidade 
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Cristiano Santos, gerente da pesquisa, afirmou que parte do desempenho 

ruim pode ser atribuída a efeito rebote, ou seja, uma retração natural do 

volume de vendas depois de forte crescimento. Isso além das reduções 

expressivas verificadas nas atividades de hiper, supermercados, produtos 

alimentícios, bebidas e fumo. 

“A intensa queda dos setores pode ser explicada pela pressão 

inflacionária. Apesar de o índice geral da inflação ter diminuído em junho, 

o principal fator inflacionário naquele mês foi a alimentação no domicílio”, 

observou. 

Comparação anual 



 
 

As vendas no varejo avançaram 4,0% ante o volume de junho de 2023. 

Nessa comparação com igual mês do ano anterior, seis das oito atividades 

pesquisadas apresentaram resultados positivos. 

Continua depois da publicidade 

Essa atividades foram: Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria (15,1%), Outros artigos de uso pessoal e doméstico (7,6%), 

Móveis e eletrodomésticos (6,7%), Equipamentos e material para 

escritório, informática e comunicação (4,7%), Hiper, supermercados, 

produtos alimentícios, bebidas e fumo (3,5%) e Tecidos, vestuário e 

calçados (0,1%). 

No sentido oposto, ficaram Combustíveis e lubrificantes (-4,1%) e Livros, 

jornais, revistas e papelaria (-8,1%). 

O grupo de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria 

registrou o 16º mês consecutivo de crescimento. O setor exerceu também 

a segunda maior contribuição no campo positivo para o varejo em junho, 

somando 1,5 p.p. ao total de 4,0%. 

Continua depois da publicidade 

A atividade de Outros artigos de uso pessoal e doméstico, por sua vez, 

avançou pela quinta vez consecutiva. O último mês no qual registrou 

queda foi janeiro de 2024 frente a janeiro de 2023 (-2,1%). O grupamento 

exerceu a terceira maior influência na soma das contribuições do varejo 

em junho, contribuindo com 0,6 p.p no total de 4,0% do indicador 

interanual. 

No que se refere ao comércio varejista ampliado, observou-se expansão 

de 2,0% nas vendas frente a junho de 2023, com altas em duas das três 

atividades complementares: Veículos e motos, partes e peças (7,0%) e 

Material de construção (3,9%). O único setor a apresentar queda nas 

vendas foi o de Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e 

fumo (-11,5%). 
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Vendas no comércio recuam 1% em junho, diz IBGE 

Em maio o setor registrou alta de 0,9% 

  

O volume de vendas no comércio varejista caiu 1% no país em junho deste 

ano, na comparação com o mês anterior. Em maio, o setor registrou alta 

de 0,9%. A Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) foi divulgada nesta 

quarta-feira (14) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

O varejo apresentou, no entanto, altas na comparação com junho do ano 

passado (4%), no acumulado do ano (5,2%) e no acumulado de 12 meses 

(3,6%). 

A queda de 1% maio para junho foi puxada por redução nas atividades de 

hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (-2,1%), 

outros artigos de uso pessoal e doméstico (-1,8%), tecidos, vestuário e 

calçados (-0,9%) e livros, jornais, revistas e papelaria (-0,3%). 

Taxas de crescimento nas outras quatro atividades, no entanto, evitaram 

perdas maiores para o setor. Os ramos do varejo em alta em junho, na 

comparação com maio, foram combustíveis e lubrificantes (0,6%), 

equipamentos e material para escritório, informática e comunicação 

(1,2%), artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria 

(1,8%) e móveis e eletrodomésticos (2,6%). 
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A receita nominal apresentou queda de 0,1% na comparação com maio, 

mas avançou 9% em relação a junho de 2023, 8,3% no acumulado do ano 

e 5,9% no acumulado de 12 meses. 

Varejo ampliado 

O comércio varejista ampliado, que inclui os ramos de veículos e de 

materiais de construção, por sua vez, teve aumento de 0,4% em seu 

volume de vendas, com altas de 4,8% em materiais de construção e de 

3,9% em veículos, motos, partes e peças. 

O varejo ampliado também cresceu 2% na comparação com junho do ano 

passado, 4,3% no acumulado do ano e 3,5% no acumulado de 12 meses. Já 

a receita nominal teve altas de 0,8% em relação a maio, 6% na 

comparação com junho de 2023, 6,7% no acumulado do ano e 5,5% no 

acumulado de 12 meses. 

  



 
 

Com queda nas vendas de hiper e supermercados, comércio recua 1% em junho 
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Com queda nas vendas de hiper e supermercados, comércio recua 1% em 

junho 

Base de comparação alta afeta resultado, mas economistas veem 

crescimento no ano. Varejo vinha de cinco meses seguidos de alta 

Desempenho do varejo em junho foi puxado por hiper e supermercados 

— Foto: Hermes de Paula 
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As vendas do comércio brasileiro caíram 1% em junho. O número veio 

abaixo do esperado pelos economistas, que calculavam baixa de 0,2%. O 

desempenho teve influência negativa do setor de hiper e supermercados, 

segundo dados da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgada pelo 

IBGE nesta quarta-feira. 

• Na comparação com junho de 2023, houve recuo de 1,5% 

• O acumulado nos últimos 12 meses ficou em 3,6% 

• No comércio varejista ampliado, o volume de vendas variou 0,4% 

As atividades que apresentaram maior queda nas vendas foram hiper, 

supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo, com o recuo de 

2,1%. As vendas de outros artigos de uso pessoal e doméstico também 

tiveram queda significativa (-1,8%). 

O recuo no varejo em junho acontece após cinco meses seguidos em alta, 

momento em que foi registrado o recorde da série histórica, em maio. 

— O varejo estava com uma base de comparação muito elevada, com 

cinco meses de altas desde o início do ano, e o patamar do pico histórico 

em maio. Isso causou um efeito rebote, ou seja, uma retração natural do 

volume de vendas depois de forte crescimento. E tem a questão de 

preços, apesar de ter tido uma desaceleração no IPCA geral de maio pra 

junho, a alimentação em domicílio puxou a inflação para cima, diminuindo 

as vendas de hiper e supermercados — explica Cristiano Santos, gerente 

da pesquisa do IBGE. 

Santos explica que, ainda que a leitura a curto prazo tenha apontado pra 

baixo na passagem de maio pra junho, os indicadores a médio e longo 

prazo, como resultado trimestral, semestral e acumulado no ano, são 

positivos e apontam pra cima. 

— É apenas um ponto negativo nos últimos seis meses. Mas a médio e 

longo prazo a leitura é bastante positiva, de crescimento. Ao mesmo 

tempo que a gente teve nesse mês de junho alguns fatores positivos, 

como o aumento da massa de rendimento e do numero de pessoas 

ocupadas, o crédito à pessoa física teve queda, e tivemos uma certa 



 
 

concentração da pressão inflacionaria em alimentação em domicílio. Isso 

dá um certo equilíbrio — explica Santos. 

O que dizem os analistas? 

Geórgia Veloso, economista do FGV Ibre, acredita que o resultado vem em 

linha com o esperado, já que o comércio estava em um momento um 

tanto aquecido, com a sequência de cinco altas consecutivas. 

— A gente observa essa queda de junho como uma recalibragem do 

segmento, principalmente por conta da atividade de hiper e 

supermercados, que é a principal atividade do setor do varejo, e vinha 

também em alta. E também era uma atividade pressionada ainda pela 

inflação de alimentos em junho, o que acaba reduzindo um pouco esse 

consumo — explica ela. 

Veloso acrescenta que em julho já há um alívio da inflação dos alimentos, 

mas ainda há fatores que podem preocupar o empresário do comercio e 

pressionar a inflação, como a alta no setor de serviços e da indústria, além 

do aquecimento do mercado de trabalho e a incerteza do câmbio para o 

próximo semestre, com as questões de uma possível recessão nos Estados 

Unidos. Mas a economista ressalva que o resultado negativo do comércio 

não terá grandes consequências no PIB. 

— Acredito que vai ter essa revisão positiva no PIB, principalmente por 

conta dos resultados que a gente já veio observando nos últimos dias da 

indústria e dos serviços. O varejo puxa um pouco esse resultado para 

baixo, mas a gente espera um equilíbrio do setor para os próximos meses, 

porque observamos essa queda como uma recalibragem, um nivelamento 

da base de comparação. 

Para Igor Cadilhac, economista do PicPay, o desempenho negativo de 

junho não altera a tendência positiva do setor, sendo uma correção 

natural após altas consecutivas, que levaram ao recorde da série histórica. 

— Olhando à frente, mantemos nossa projeção de crescimento de 3% 

para o varejo em 2024. Continuamos a esperar que um mercado de 

trabalho aquecido, o crescimento da massa de renda, o aumento do 

crédito para pessoa física e uma inflação ainda controlada continuem a 

impulsionar o consumo das famílias. Esses fatores devem mais que 



 
 

compensar o efeito prolongado das taxas de juros elevadas — explica 

Cadilhac. 

A análise de Rafael Perez, economista da Suno Research, também vê uma 

projeção positiva para o setor em 2024: 

— O dado negativo no mês de junho não altera nossa perspectiva de que 

o varejo será um dos principais destaques da atividade econômica este 

ano. Com isso, esperamos uma expansão acima do PIB para o segmento — 

diz ele. 

Equilíbrio entre os resultados 

Entre as oito atividades pesquisadas no comércio de varejo restrito, houve 

um equilíbrio entre resultados negativos e positivos no mês de junho. 

Além dos setores que tiveram números negativos mais expressivos, como 

o de hiper e supermercados, as vendas de tecidos, vestuário e calçados (-

0,9%) e livros, jornais, revistas e papelaria (-0,3%) também tiveram 

quedas. 

Por outro lado, os setores de combustíveis e lubrificantes (0,6%), 

equipamentos e material para escritório, informática e comunicação 

(1,2%), artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria 

(1,8%) e móveis e eletrodomésticos (2,6%) registraram crescimento. 

Já no varejo ampliado, os resultados foram positivos. O setor de veículos, 

motos, partes e peças teve crescimento de 3,9%, e as vendas de materiais 

de construção também foram destaque, com uma expansão de 4,8%. 

  



 
 

Vendas no varejo recuam 1% em junho após cinco altas consecutivas, diz IBGE 
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Vendas no varejo recuam 1% em junho após cinco altas consecutivas, diz 

IBGE 

No primeiro semestre deste ano, o varejo acumula alta de 5,2% em 

relação ao mesmo período de 2023 

Saara, tradicional mercado a céu aberto, no Rio de JaneiroTânia Rêgo 

/Agência Brasil 

As vendas varejistas brasileiras recuaram 1% em junho sobre o mês 

anterior, infirmou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

nesta quarta-feira (14). 
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Segundo o instituto, no primeiro semestre deste ano, o varejo acumula 

alta de 5,2% em relação ao mesmo período de 2023, abaixo do acumulado 

até maio (5,5%). 

A expectativa em pesquisa da Reuters era de baixa de 0,20% na 

comparação mensal e de avanço de 5,50% sobre um ano antes. 

O resultado foi puxado, principalmente, pelo segmento de hiper, 

supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (-2,1%). Além 

disso, outros artigos de uso pessoal e doméstico (-1,8%), Tecidos, 

vestuário e calçados (-0,9%) e Livros, jornais, revistas e papelaria (-0,3%) 

também tiveram desempenho negativo. 

Por outro lado, Combustíveis e lubrificantes (0,6%), Equipamentos e 

material para escritório, informática e comunicação (1,2%), Artigos 

farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria (1,8%) e Móveis e 

eletrodomésticos (2,6%) cresceram de maio para junho. 
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Vendas do comércio recuam 1,0% em junho, diz IBGE 

Segundo a Pesquisa Mensal de Comércio, o varejo, porém, cresceu 4,0% 

em comparação ao mesmo mês de 2023 

 

 

O crescimento das vendas do comércio varejista acumulado no ano atingiu 

5,2% 

Valter Campanato/Agência Brasil 

As vendas do comércio varejista recuaram 1,0% em junho, na série com 

ajuste sazonal, depois de 5 meses consecutivos de crescimento. 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/vendas-do-comercio-recuam-10-em-junho-diz-ibge/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/vendas-do-comercio-recuam-10-em-junho-diz-ibge/


 
 

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) divulgou o resultado 

nesta 4ª feira (14.ago.2024). Eis a íntegra do relatório (PDF – 4 MB).  

O comércio subiu 4,0% em relação ao mesmo mês de 2023, a 13ª taxa 

positiva seguida nessa comparação. O acumulado no ano atingiu 5,2% e a 

taxa anualizada (acumulada em 12 meses) foi de 3,6%. 

Segundo o IBGE, 4 de 8 atividades pesquisadas recuaram em relação a 

maio. São elas: 

• hiper, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo (-

2,1%); 

• outros artigos de uso pessoal e doméstico (-1,8%); 

• tecidos, vestuário e calçados (-0,9%); 

• livros, jornais, revistas e papelaria (-0,3%). 

As outras 4 registraram taxa positiva:  

• combustíveis e lubrificantes (0,6%); 

• equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (1,2%); 

• artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria (1,8%); 

• móveis e eletrodomésticos (2,6%). 

COMÉRCIO AMPLIADO 

O comércio varejista ampliado –que inclui veículos, motos, partes e peças, 

material de construção e atacado de produtos alimentícios– registrou 

crescimento de 0,4% no volume de vendas em junho ante maio, na série 

com ajuste sazonal.  

Cresceu 2,0% em comparação com o mesmo mês de 2023. O varejo 

ampliado acumula alta de 4,3% no ano e de 3,5% em 12 meses. 

 

  

https://www.ibge.gov.br/
https://static.poder360.com.br/2024/08/pesquisa-mensal-de-comercio-junho-2024-14ago2024.pdf
https://thetrustproject.org/
https://thetrustproject.org/
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Projeto avança e RN poderá ter primeiro parque eólico offshore do País 

Empresas nacionais e estrangeiras parceiras no projeto do Instituto Senai 

visitaram o Porto Ilha e área escolhida para a planta-piloto | Foto: Renata 

Moura 

PUBLICIDADE 

O Rio Grande do Norte poderá ser o primeiro Estado do País a operar um 

parque de energia eólica offshore, isto é, dentro do mar. Trata-se do 

projeto para instalação de uma usina experimental em Areia Branca, uma 

iniciativa encabeçada pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

(Senai) que apresentou infraestrutura prevista, estudos, objetivos e 

resultados esperados em uma reunião com representantes de empresas, 

https://tribunadonorte.com.br/economia/projeto-avanca-e-rn-podera-ter-primeiro-parque-eolico-offshore-do-pais/
https://tribunadonorte.com.br/economia/projeto-avanca-e-rn-podera-ter-primeiro-parque-eolico-offshore-do-pais/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/08/20240815_7EC01-FT_Renata-Moura.jpg


 
 

setor público, pescadores e população local. A ideia é que a unidade possa 

nortear investimentos no mar e prevenir impactos com a chegada da 

atividade industrial na costa brasileira. A expectativa é de que o projeto 

entre em operação em 2027. 

O projeto que consiste na instalação de dois aerogeradores no mar, com 

potência somada de 24,5 megawatts (MW) avançou nesta semana, no Rio 

Grande do Norte, com uma série de discussões que envolveram a 

população, empresas e o setor público. O parque de energia eólica 

offshore vai se conectar com uma subestação instalada no Porto-ilha de 

Areia Branca, onde é feita a movimentação salineira do Rio Grande do 

Norte. As torres eólicas ficarão a 4,5 quilômetros do Porto-ilha, fora da 

zona da pesca, a uma profundidade de 7 a 8 metros no mar. Serão 

instalados cabos submarinos coletores para escoar a energia dos 

aerogeradores para abastecer o Porto Ilha, explica o diretor do Senai-RN e 

do Instituto Senai de Inovação em Energias Renováveis (ISI-ER), Rodrigo 

Mello. 

Play Video 

“Essa é uma atividade consequente da evolução da energia eólica que 

começou em terra e agora migrou para o mar, com equipamentos muito 

maiores. Hoje está funcionando basicamente no mar do Norte, entre o 

Reino Unido e os Países Baixos, no Nordeste americano e na China. O 

Brasil ainda não tem, mas esse que estamos falando tem um potencial 

enorme e provavelmente esse de Areia Branca será o primeiro do País. 

Será um parque experimental para desenvolver tecnologia e uma cadeia 

de fornecedores e, num primeiro momento, fornecer energia para o 

terminal salineiro”, comenta Rodrigo Mello. 

A energia eólica offshore, que consiste na instalação de turbinas no mar, é 

uma atividade relativamente nova no cenário global, com menos de uma 

década de existência. No Brasil, o setor ainda aguarda regulamentação, 

mas iniciativas como essa já estão atraindo atenção e investimentos. A 

planta-piloto do projeto, que funcionará como um campo de testes em 

condições reais de operação, ainda aguarda a liberação da licença 

ambiental pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (Ibama). 



 
 

A expectativa é de que a licença para instalação do empreendimento seja 

concedida ainda neste ano. “Isso é mera expectativa”, detalha Mello. 

“Precisamos respeitar o tempo de análise do Ibama. Esperamos que o 

Ibama consiga finalizar esse trâmite até o fim do ano. O projeto é dividido 

em três etapas. A primeira é a licença. Depois, cerca de um ano e dois 

meses, a gente espera concluir os projetos básico e executivo. Depois 

teríamos mais um ano e meio de construção e montagem para que dentro 

de 2027 a gente possa comissionar e colocar para rodar”, completa 

Rodrigo sobre o cronograma do empreendimento. 

Os estudos ambientais entregues ao Ibama em julho abrangem uma 

ampla análise das condições físicas, biológicas e socioeconômicas da 

região, que inclui os municípios vizinhos de Grossos e Tibau. Esses estudos 

foram elaborados por uma equipe multidisciplinar do ISI-ER, incluindo 

geólogos, biólogos, engenheiros e oceanógrafos, e somam mais de 600 

páginas de informações detalhadas. A tecnologia empregada permitirá a 

montagem das torres em terra, que serão posteriormente transportadas e 

instaladas no mar com o auxílio de rebocadores, sem a necessidade de 

grandes embarcações. 

O objetivo da planta-piloto é avaliar o desempenho das turbinas em 

condições do mar equatorial brasileiro, além de estudar os impactos 

potenciais da energia eólica offshore sobre o meio ambiente e as 

atividades locais. Mariana Torres, pesquisadora do ISI-ER, ressalta a 

importância do projeto para a obtenção de dados essenciais que poderão 

guiar futuros empreendimentos do setor no Brasil. “A gente acredita que 

ele vai contribuir em várias vertentes de estudos na área, para elaboração 

de projetos, definição de tecnologias e métodos de construção, por 

exemplo”, afirma. 

Em reunião técnica na última terça-feira (06), o Senai-RN apresentou 

infraestrutura prevista, estudos envolvidos, objetivos e resultados 

esperados em Areia Branca. Na terça e na quarta-feira (08), empresas 

nacionais e estrangeiras parceiras no projeto participaram de visitas a área 

escolhida pela instituição para instalar o empreendimento. A geração de 

energia eólica offshore, ou seja, com turbinas instaladas no mar, é uma 



 
 

atividade industrial que começou há menos de 10 anos no mundo, 

observa Rodrigo Mello. 

RN tem 14 projetos aguardando regulamentação 

O Rio Grande do Norte tem 14 projetos de complexos eólicos offshore 

(25,4 GW), apresentados até o momento ao Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), que aguardam 

sanção de Projeto de Lei (PL) pelo Congresso Nacional. A regulamentação 

é necessária para os investidores darem os próximos passos relacionados 

à elaboração dos estudos ambientais necessários à obtenção da 

viabilidade ambiental. O PL nº 11.247/2018 regulamenta a produção da 

energia renovável gerada em ambiente marítimo. 

Ao todo, 97 projetos foram submetidos ao Ibama (233 GW). Para se ter 

uma ideia, 233 GW é maior do que a capacidade total de geração de 

energia elétrica instalada em muitos países. Por exemplo, em 2023, o 

Brasil acumulou uma capacidade instalada de cerca de 199 GW, que inclui 

todas as suas fontes de energia, de acordo com o Sistema de Informações 

de Geração da Agência Nacional de Energia Elétrica (Siga/Aneel). O Rio 

Grande do Sul lidera os estados em número de projetos offshore 

apresentados, com 27, seguido do Ceará (25), Rio de Janeiro (15), Rio 

Grande do Norte (14), Espírito Santo e Piauí (empatados com seis), 

Maranhão (3) e Santa 

Catarina (1). 
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Obra da engorda de Ponta Negra começará até dia 07, diz empresa 

 

Há possibilidade de o serviço ser iniciado ainda nos últimos dias de agosto. 

A expectativa da prefeitura é concluir em 90 dias | Foto: Adriano Abreu 

PUBLICIDADE 

As obras da engorda da Praia de Ponta Negra devem começar até o dia 07 

de setembro, segundo previsão da DTA Engenharia, empresa vencedora 

da licitação e que fará o aterro hidráulico num consórcio junto com a 

https://tribunadonorte.com.br/natal/obra-da-engorda-de-ponta-negra-comecara-ate-dia-07-diz-empresa/
https://tribunadonorte.com.br/natal/obra-da-engorda-de-ponta-negra-comecara-ate-dia-07-diz-empresa/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/08/20240815_9NT2_FT_Adriano-Abreu.jpg


 
 

empresa AJM. Esta será a sétima engorda feita pela empresa, responsável 

pelos serviços em Balneário Camboriú recentemente. Há possibilidade de 

o serviço ser iniciado ainda nos últimos dias de agosto. Segundo a 

Prefeitura do Natal, os serviços não vão interditar a praia e serão feitos 

por etapas. O investimento total original é de aproximadamente R$73 

milhões. A expectativa da prefeitura é concluir os serviços em 90 dias. 

Na última quarta (14), trabalhadores foram ao local para fazer as 

primeiras medições. Segundo a DTA Engenharia, atualmente a draga 

responsável pela obra está no Porto de Luís Correia, no Piauí, para 

manutenção preventiva. Ela deve retornar ao local da obra até o final 

deste mês. O navio holandês foi fretado exclusivamente para uso da 

empresa no Brasil. 

Play Video 

“E não é só a draga, são rebocadores, guindastes flutuantes, embarcações 

de apoio, tubulações rígidas e flexíveis, mangotes de borracha, ball joints, 

poitas/ancoragens e vários tratores e máquinas para operação em terra 

durante o despejo na praia. Uma embarcação dessas não pode ficar 

parada”, disse o presidente da DTA, João Acácio Gomes de Oliveira Neto. 

A DTA disse ainda que as mudanças no cronograma poderão impactar nos 

custos do serviço, conforme contrato, “já que a mobilização de todos os 

equipamentos, tubulação, equipe e embarcações de apoio aconteceu há 

mais de dois meses, quando a expectativa era de início imediato dos 

trabalhos com a Ordem de Serviço dada”. 

Em comunicado à imprensa, a DTA disse que já executou mais de 4 

milhões de m³ de aterro hidráulico em obras de recuperação de praias. 

Entre as praias que contaram com a expertise da DTA estão a Praia de 

Jurerê, Balneário Camboriú, Canasvieiras e Ingleses, em Santa Catarina, 

além da Curva da Jurema e Camburi, no Espírito Santo. Recentemente, a 

empresa venceu a licitação para elaboração dos projetos básico e 

executivo de engenharia, além da execução das obras de contenção da 

erosão e restauração da Praia Central de Piúma-ES. 



 
 

Segundo o secretário de Meio Ambiente e Urbanismo de Natal, Thiago 

Mesquita, a praia não ficará interditada durante a execução dos serviços, 

que serão feitos a cada 200 metros. 

“A obra demora em torno de 90 dias e a praia de Ponta Negra não ficará 

interditada. A execução das obras se dará sempre entre 200 e 300m, 

trecho a trecho. Coloca-se o tapume, isola-se aquela área, inclusive 

começaremos do Hotel Serhs para cá que tem pouca atividade comercial e 

aí termina o trecho, libera e vai para o próximo. O prejuízo será de 5 a 7 

dias, por trechos. Isso não inviabiliza as atividades, quem quiser utilizar 

praia para balneabilidade, recreação e turismo”, disse Mesquita. 

O titular da pasta disse ainda que a obra será uma das maiores 

intervenções no litoral nordestino nos últimos anos e diz que a obra é de 

“resiliência ambiental”. “Com esta solução e alternativa técnica, vamos 

proporcionar a diminuição ou evitar ao longo de um período significativo a 

erosão costeira em Ponta Negra”. 

“É uma das maiores obras do Nordeste em áreas costeiras e certamente a 

maior do RN. Essa é uma obra de cerca de R$ 110 milhões, que 

compreendem três grandes intervenções de engenharia: a 

complementação do enrocamento que já está finalizado, o 

reordenamento da drenagem de Ponta Negra, que está em mais de 70% 

de execução, e o aterro hidráulico. É um processo que nos orgulha porque 

Natal volta a sentir orgulho de ver o Poder Público investindo na orla e no 

turismo, cuidando das questões ambientais”. 

A engorda 

A engorda de Ponta Negra é considerada primordial para a praia, que há 

anos sofre com a erosão costeira provocada pelo avanço do mar e que 

tem modificado a estrutura do Morro do Careca, um dos principais cartões 

postais da capital potiguar, descaracterizando sua paisagem. 

O tema vem sendo acompanhado com várias reportagens pelo jornal 

TRIBUNA DO NORTE. O projeto está em discussão há vários anos em Natal 

e será um alargamento na faixa de areia da praia, com até 50 metros na 

maré cheia e 100 metros na maré seca. 



 
 

Atualmente, em situações de maré cheia, bares, barracas e banhistas 

ficam praticamente impedidos de frequentar a areia e o mar. Segundo os 

estudos feitos pela empresa paulista Tetratech, a engorda será feita a 

partir de um “empréstimo” de areia submersa trazida de uma jazida em 

Areia Preta para Ponta Negra. 

“Nossa jazida tem aproximadamente 7 milhões de m³ de areia e está a 

8km da orla de Ponta Negra e a aproximadamente 500m do rumo do farol 

de Mãe Luiza. É uma jazida submersa. A draga se desloca até ela, faz o 

processo de sucção, traz esse material o mais próximo possível dentro da 

margem de segurança para não encalhar, acopla a tubulação que está na 

praia para que essa tubulação despeje na praia de Ponta Negra. Vamos 

começar no Hotel Serhs em direção ao Morro do Careca numa extensão 

de 4km. Aproximadamente 1.1 milhão de m³ de areia serão aplicados”, 

cita. 

A engorda é, na prática, um aterro que será colocado ao longo de 4 

quilômetros na enseada de Ponta Negra. O objetivo final é de que a faixa 

de areia nas praias de Ponta Negra e parte da Via Costeira seja alargada 

para até 100 metros na maré baixa e 50 metros na maré alta. É a última 

etapa do projeto maior que contou com o enrocamento da praia, pelo 

qual foram implantados centenas de blocos de concreto que darão 

sustentação à engorda. 
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Gastos com apostas esportivas online afetam renda dos brasileiros mais 

pobres 

 

Levantamentos apontam que entre 2018 e 2023, os gastos com apostas 

esportivas cresceram 419% | Foto: Joêdson Alves/Agência Brasil 

PUBLICIDADE 

Os gastos com apostas esportivas online dos brasileiros vêm repercutindo 

negativamente na economia e no orçamento familiar. O desvio do 

dinheiro para apostas já superam outras despesas como lazer, cultura e 

produtos pessoais, entre públicos de classes socioeconômicas de menor 

https://tribunadonorte.com.br/economia/gastos-com-apostas-esportivas-online-afetam-renda-dos-brasileiros-mais-pobres/
https://tribunadonorte.com.br/economia/gastos-com-apostas-esportivas-online-afetam-renda-dos-brasileiros-mais-pobres/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/gastos-com-apostas-esportivas-online-afetam-renda-dos-brasileiros-mais-pobres/&text=Gastos+com+apostas+esportivas+online+afetam+renda+dos+brasileiros+mais+pobres
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/gastos-com-apostas-esportivas-online-afetam-renda-dos-brasileiros-mais-pobres/&text=Gastos+com+apostas+esportivas+online+afetam+renda+dos+brasileiros+mais+pobres
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poder aquisitivo. Levantamento da PwC Strategy& do Brasil Consultoria 

Empresarial Ltda mostra que entre 2018 e 2023, as apostas 

representavam 0,27% do orçamento familiar da classe D. Em 2023, 

passaram a representar 1,98%, quase quatro vezes mais. 

A pesquisa da PwC, ligada à multinacional de auditoria e assessoria 

PricewaterhouseCoopers, mostra que as apostas esportivas em 

plataformas online dispararam no Brasil após a aprovação da Lei nº 13.756 

pelo Congresso Nacional, sancionada pelo então presidente Michel Temer 

no final de 2018. Entre 2018 e 2023, os gastos com apostas cresceram 

419%. Por outro lado, os gastos com lazer e cultura que comprometiam 

1,7% do orçamento familiar diminuíram para 1,5% entre 2018 e 2023. 

Play Video 

Entre potiguares, esse cenário não é diferente. A reportagem da TRIBUNA 

DO NORTE conversou com um jovem apostador, de 26 anos, que preferiu 

não se identificar. De acordo com ele, a entrada no mundo das apostas 

esportivas aconteceu em 2022, incentivada por um familiar e iniciada com 

valores baixos e tentativas pontuais. “A cada vez que eu ia ganhando, eu 

me animava e aumentava a aposta nas outras vezes”, explica. 

Com esse costume e acreditando no bom palpite, o homem já chegou 

colocar o dinheiro de contas na banca, com esperança em dobrar ou até 

triplicar o valor. “Ao mesmo tempo que já paguei algumas contas com o 

dinheiro da aposta, também já corri o risco e perdi o dinheiro que usaria 

para pagar algo. Hoje estou mais consciente e coloco apenas valores 

menores para depois não ficar desesperado”, afirma. 

O economista Robespierre do O’ explica que o costume de realizar apostas 

esportivas pode significar um risco para a saúde financeira do indivíduo. 

“Da mesma forma que muita gente gasta mais do que ganha e fica 

endividada, o jogo faz com que você vá no mesmo sentido”, afirma. Para o 

especialista, é importante que “o dinheiro trabalhe para você e não fazer 

que você trabalhar pelo dinheiro”. 

“Na hora que você pega o seu orçamento, que já é apertado com várias 

despesas, e tira recursos para destinar a jogo, que normalmente você vai 



 
 

perder, porque a casa sempre ganha, você está prejudicando o seu 

orçamento familiar e com isso acaba ficando deficitário”, avalia. 

Segundo pesquisa de opinião da Sociedade Brasileira de Varejo e 

Consumo (SBVC) divulgada em maio, cerca de 64% dos entrevistados 

admitiram utilizar parte de sua renda principal para tentar a sorte em 

apostas, enquanto 63% afirmam que tiveram parte de seus rendimentos 

comprometidos com apostas online. Além disso, 23% deixaram de 

comprar roupas, 19% abriram mão de itens de mercado, 14% deixaram de 

adquirir produtos de higiene e beleza, e 11% reduziram gastos com 

cuidados de saúde e medicações.Para diminuir esses riscos, Roberspierre 

pontua a importância da educação financeira para aprender a lidar com o 

dinheiro de forma inteligente. “A educação financeira no Brasil é 

extremamente importante e deveria vir desde a base, desde a pré-escola. 

Tem que ensinar a importância de guardar dinheiro, de fazer o dinheiro 

crescer, fazer o dinheiro lhe dar prosperidade, lhe dar tranquilidade”, 

afirma. 

Para quem não deseja abrir mão de arriscar nas apostas, o economista 

aconselha realizar tentativas dentro de um orçamento realista. No 

entanto, em um cenário de maior controle, Roberspierre alerta que é 

importante evitar o costume de arriscar dinheiro na incerteza. “Não existe 

aposta segura. Jogar é prejudicial àquela pessoa que quer prosperidade 

financeira”, finaliza. 
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